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O presente Relatório de Estágio aborda a fase de planificação de textos, no processo de 
escrita, sendo que o seu principal objetivo é verificar se o uso da planificação ajuda o 
aluno a escrever de forma mais coerente. Para a fundamentação teórica deste trabalho, foi 
essencial a leitura de autores como Cassany, Camps, Hayes e Flower que desenvolveram, 
ao longo dos anos, diversos estudos sobre o processo de escrita, nomeadamente sobre 
tarefas de planificação. No panorama atual do ensino da escrita, em Portugal, o aluno está 
ainda pouco recetivo às estratégias que facilitam a produção textual, como a planificação 
e demonstra algumas carências ao nível deste processo. Urge, portanto, refletir sobre a 
questão e fazer proposta práticas que permitam vencer resistências e colmatar as falhas 
reveladas pelos alunos. No estudo por mim realizado e aqui exposto, tendo por base a 
experiência de estágio no 3º Cilco do Ensino Básico, nas disciplinas de Português e 
Espanhol é possível verificar que os alunos usarem a planificação os ajuda a produzir 
textos mais coerentes. 
 







Este Relatório de Estágio se centra el la fase  planificación de textos en el proceso de 
escritura, y su principal objetivo es verificar si el uso de la planificación ayuda al 
estudiante a escribir de manera más coherente. Para la fundamentación teórica de este 
trabajo, ha sido importante a obras de autores como  Cassany , Camps , Hayes y Flower 
que han desarrollado , en los últimos años, varios estudios sobre el proceso de escritura 
incluyendo la planificación. En el panorama actual de la escritura, en Portugal, el 
estudiante todavía no está receptivo a estrategias de producción textual, como por ejemplo 
la planificación. Además de eso, el alumno muestra algunas deficiencias en cuanto al 
proceso de escritura. Así, es importante reflexionar sobre esta cuestión y hacer propuestas 
que permitan vencer la resistencia de los alumnos. En el estudio por mí realizado y que 
se muestra aquí, teniendo como base las prácticas en el 3.º ciclo de Ensino Básico, en las 
asignaturas de Portugués y Español, es posible verificar que los estudiantes que utilizan 
la planificación  producen textos más coherentes. 
 















 The present Relatório de Estágio covers the planning phase of texts in the 
writing process, and its main objective is to verify if the use of the planning helps the 
student to write in a more coherent way. For the theoretical foundation of this work, it 
was essential to read authors such as Cassany, Camps, Hayes and Flower who developed, 
over the years, several studies on the writing process, namely on planning tasks. In the 
current scenario of writing teaching in Portugal, the student is still not very receptive to 
strategies that facilitate textual production, such as planning and demonstrates some 
shortcomings in this process. It is urgent, therefore, to reflect on the issue and propose 
practices that overcome resistance and overcome the failures revealed by the students. 
Based on the experience of the 3rd Elementary School in the Portuguese and Spanish 
subjects, it is possible to verify that students use the planning process to help them 
produce more coherent texts. 
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Introdução 
O presente relatório de estágio aborda um dos principais domínios no processo do 
ensino do Português e do Espanhol, a escrita. A investigação realizada para o estudo deste 
tema é vasta e são inúmeros os autores que efetuaram já trabalhos sobre esta competência. 
Contudo, a minha investigação-ação incidirá na planificação textual e nos benefícios que 
esta estratégia tem quando se escreve um texto.     
Há, como referi anteriormente, variados autores como por exemplo Cassany, Anna 
Camps, Hayes e Flower, entre outros, que abordam a planificação e que realizaram 
investigações sobre o tema, no entanto esta pesquisa recai sobre a planificação em si 
mesma, sem que haja uma relação com o processo de ensino-aprendizagem.  
A escolha deste tema prende-se com o facto de os alunos dos Ensino Básico e 
Secundário apresentarem bastantes dificuldades relacionadas com este domínio, 
nomeadamente no que respeita à repetição de vocabulário e ideias, o que contribui para a 
realização de textos poucos coesos e coerentes. Outro fator que me levou à escolha deste 
tema foi o facto de existirem alunos, no 3.º CEB, que têm ainda dificuldades em 
identificar e estruturar textos segundo as mais variadas tipologias textuais, dados retirados 
daa observação das aulas das orientadoras e das reuniões de estágio. 
Assim, o principal objetivo deste relatório de estágio é mostrar de que forma a 
planificação de textos pode ajudar os alunos a escreverem de forma mais coesa e coerente. 
No entanto, verificarei também se os alunos fazem uso da planificação quando escrevem 
um texto, isto é, se os dados apresentados na planificação correspondem aos dados 
escritos na textualização. 
Para fazer esta pequena investigação, começarei por apresentar alguns estudos sobre 
a escrita e a planificação de textos de forma a fazer uma breve introdução teórica sobre o 
assunto estudado. Abordarei também os principais documentos orientadores do ensino 
para mostrar de que forma a planificação de texto está presenta nos programas de 
Português e Espanhol. O último capítulo desta primeira parte mais teórica incidirá no 
ensino da planificação em sala de aula e terá como base a autora Odete Santos e o seu 
artigo «Um modelo de estratégia de ensino-aprendizagem da escrita na aula de língua 
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materna», inserido no livro Pedagogia da Escrita – Perspectivas, organizado por 
Fernanda Irene da Fonseca. 
A segunda parte deste relatório de estágio será dedicada à ação realizada aquando da 
prática profissional. Esta parte será dividida em três capítulos, sendo que o primeiro dará 
conta do contexto no qual efetuei a minha prática profissional, ou seja, abordarei, 
descrevendo-os brevemente, a escola e os alunos. O segundo capítulo diz respeito às 
atividades de planificação que efetuei e aos resultados que obtive. O terceiro e último 
capítulo mostra algumas propostas de atividades de planificação que ficam como 
sugestão, uma vez que não foi possível aplicá-las no estágio.  
A última parte deste relatório diz respeito à conclusão, onde apresentarei um balanço 
crítico daquilo que foi realizado, farei algumas sugestões, evidenciarei os principais 







Capítulo 1 – Introdução Teórica 
 
1.1. A escrita 
A escrita é, desde há muitos anos, um dos principais meios de comunicação entre 
povos. É também sobretudo através dela que, hoje em dia, temos conhecimentos do nosso 
passado histórico. Ainda nos dias de hoje e com toda a tecnologia que nos envolve, a 
escrita mantém um papel central nas nossas vidas, uma vez que a utilizamos diariamente, 
desde a escrita de uma carta de apresentação até à escrita da lista de compras de 
supermercado. Nos nossos dias, mais do que há uns anos atrás, usamos a escrita para 
comunicarmos com os outros, através das novas tecnologias: diariamente escrevemos 
emails, respondemos a mensagens no WhatsApp, fazemos comentários no Facebook. 
Além destes exemplos, é importante salientar que é também frequente utilizarmos a 
escrita para a transcrição do oral para o escrito. 
Desde o primeiro ano de escolaridade, o aluno aprende a escrever começando a 
adquirir o código escrito. Segundo Cassany, “adquirir el código escrito no significa 
solamente aprender la correspondencia entre el sonido y la grafía, sino aprender un código 
nuevo, substancialmente distinto del oral” (Cassany, 1989: 27). Desta forma, o mesmo 
autor define o código escrito como sendo um conjunto de conhecimentos abstratos sobre 
uma língua escrita que temos guardado no cérebro. Quando estudamos uma língua, 
verificamos que a análise dela se pode dividir em três partes: fonética e ortografia, 
morfologia e sintaxe e léxico o que corresponde aos três campos onde se reproduz o 
código escrito, com a exceção da fonética. O conhecimento adquirido através destes três 
grupos de conhecimentos gramaticais, nomeadamente no que respeita às regras 
ortográficas, morfossintáticas e léxicas permite-nos, segundo Cassany, formular orações 
aceitáveis. Contudo, aliadas aos conhecimentos gramaticais imprescindíveis para a 
realização de um texto, temos, conforme Cassany (1989) afirma, outras componentes 
importantes aquando da sua redação: adequação, coerência e coesão. 
A adequação, segundo Cassany (1989), prende-se com o facto de o escritor saber, 
por um lado, que tipo de registo deve utilizar quando escreve, se um registo formal, se 
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um registo informal; por outro lado, o tipo de variedade linguística é também importante, 
podendo o escritor optar por uma variedade dialetal ou standard.  
A coerência tem como principal objetivo, para Cassany (1989), diferenciar 
informação relevante de informação irrelevante. Desta forma, o mesmo autor, no livro 
Describir el Escribir, diz que a coerência é a propriedade do texto que seleciona a 
informação relevante ou irrelevante e organiza a estrutura comunicativa de uma 
determinada forma (introdução, desenvolvimento e conclusão). 
A coesão diz respeito aos mecanismos utilizados pelo escritor para conectar as 
diferentes frases e elementos de um texto. Tendo por base o Dicionário Terminológico, 
estes mecanismos “compreendem processos léxico-gramaticais, de entre os quais de 
destacam as cadeias de referência, as reiterações e substituições lexicais (coesão lexical), 
os conectores interfrásicos (coesão interfrásica) e a ordenação correlativa dos tempos 
verbais”. Desta forma, podemos concluir que a coesão textual é um conjunto de 
mecanismos que permite que o texto tenha um sentido lógico. Assim, quando num texto 
não existe coesão estamos perante uma lista sem nexo de frases e a comunicação inerente 
a esse texto teria grandes probabilidades de fracassar, uma vez que o recetor teria de 
conectar as frases por si mesmo, sem que houvesse nenhuma indicação do emissor, o que 
podia provocar uma margem de erro grande na transmissão de informações.  
De um modo geral, Cassany (1989: 33; 34) afirma que: 
“(…) los conocimientos del código escrito que tiene un escritor competente no se 
limitan a los contenidos tradicionales de corrección gramatical relativos a la 
construcción de las frases, sino que también incluyen reglas de formación de 
textos, tan importantes como el primer tipo de conocimientos. Sin nociones de 
adecuación, de coherencia, de cohesión e, incluso, de disposición en el espacio, un 
escritor es incapaz de componer en texto comunicativo.” 
 
 O código escrito é adquirido ao longo da vida de um escritor como diversas 
atividades que este vai realizando, como por exemplo: a leitura e a compreensão de textos, 
a memorização de excertos literários, a cópia, o estudo de regras gramaticais, a 
compreensão e a produção oral, entre outras. Ainda sobre a leitura e compreensão de 
textos, Madalena Contente, na sua obra A Leitura e a Escrita – Estratégias de Ensino 
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para Todas as Disciplinas, salienta que “A leitura e a escrita são atividades interligadas, 
de tal modo que uma boa adesão à leitura levará a uma escrita mais fácil.” (Contente, 
1995: 27). Cassany, afirma que, segundo investigações realizadas, “la comprensión 
lectora es la habilidad lingüística que está más relacionada con la expresión escrita y que 
es la actividad didáctica que parece ser más efectiva para la adquisición del código 
[escrito]” (Cassany, 1989: 52).  
 A escrita de textos tem vindo a ser estudada ao longo dos anos e os investigadores 
acreditam que, para uma boa produção textual, o escritor deve obedecer a determinados 
processos de escrita que na sua maioria se articulam em três partes: planificação, 
textualização e revisão. Estes três nomes podem aparecer de forma diferente, consoante 
o autor, contudo designam as mesmas atividades de escrita.  
 Rohman e Wlecke (1964) defendem que o modelo de escrita se divide em três 
etapas, sendo elas: pré-escrita, escrita e re-escrita. A primeira etapa tem como objetivo 
primordial a descoberta de ideias para a posterior escrita do texto; a segunda etapa, 
designada escrita, visa a produção real daquilo que o escritor pretende escrever, será 
aquilo que Hayes & Flower (1980) designarão de textualização; a última etapa diz 
respeito à re-escrita, que mais tarde se chamará revisão, e é quando o escritor reelabora o 
primeiro texto, de forma a obter o texto final. Do ponto de vista das investigações 
recentes, este tipo de dados teve importância, na medida em que atraíram a atenção de 
outros investigadores para o processo de realização de um texto. Assim, de acordo com 
Anna Camps (1989), as investigações posteriores às realizadas por Rohman e Wlecke 
demonstraram que o processo de escrita de um texto não é linear, ou seja, o escritor 
escreve e reescreve constantemente o seu texto, planifica, escreve e revê quase ao mesmo 
tempo. 
 Posterior ao processo de etapas e depois de verificado o facto de este processo não 
ser linear, os investigadores começaram a analisar os modelos cognitivos utilizados pelos 
escritores aquando da produção textual. Camps afirma que “La atención, en estos modelos 
[cognitivos], se centra en las estrategias y conocimientos que el escritor pone en 
funcionamiento para escribir y en la forma como interactúan durante el proceso.” (Camps, 
1989: 5), ou seja, a investigação é realizada não através do produto final, mas sim através 
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Figura 1- Estrutura do modelo de escrita (Hayes e Flower 1980, p. 11) retirada de Modelos del proceso de redacción: algunas implicaciones 
para la enseñanza, Anna Camps (1989: 6) 
do processo de escrita. Emig, contestou em 1964, o modelo por etapas defendido por 
Rohman e Wlecke, concluindo que a planificação ocorre durante todo o processo de 
escrita, o que faz com que este seja, como referi anteriormente, um processo não linear, 
mas recursivo. Dezasseis anos depois, em 1980, Hayes e Flower fazem, à semelhança de 
Emig, uma análise do comportamento do escritor durante o processo de escrita. Desta 

















Neste modelo, podemos verificar que o processo cognitivo da escrita está dividido 
em três partes: a memória a longo prazo do escritor, o contexto de produção e, finalmente, 
o processo de escrita. Segundo Camps (1989), a memória a longo prazo do escritor inclui 
todos os conhecimentos que ele tem sobre o conteúdo do texto, o tema; o contexto de 
produção diz respeito à situação concreta na qual se produz o texto escrito; o processo de 
escrita está dividido, como se pode verificar no esquema acima apresentado, em três 
subprocessos: planificação, textualização e revisão.  
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 A planificação de um texto consiste na definição de objetivos para a redação do 
mesmo, no estabelecimento de um plano que guiará a produção textual, ou seja, é quando 
o escritor faz um esquema, mental ou escrito, daquilo que pretende abordar no texto a ser 
escrito. Esta etapa do processo de escrita pode subdividir-se em três subprocessos, sendo 
eles a geração de ideias, a organização das mesmas e, por fim, o estabelecimento de 
objetivos. 
 A textualização é, segundo Camps (1989), constituída por um conjunto de 
operações de transformação dos conteúdos pensados para a linguagem escrita 
devidamente organizada. Este processo de textualização, composto pela organização 
semântica, hierarquizada e linear das ideias, obriga a que o escritor reveja, de forma 
frequente, quer o seu texto já escrito, quer a planificação realizada inicialmente. 
 A revisão ocorre quando o escritor, terminada já a textualização, relê e corrige o 
seu texto, de forma a melhorá-lo. Durante a leitura realizada pelo escritor, este verifica se 
o texto por si escrito está de acordo com os objetivos estipulados na planificação. Além 
disso, o escritor avalia também a coerência do conteúdo do texto. Saliente-se, no entanto, 
que quem escreve pode alterar a planificação inicial enquanto escreve, dado que o próprio 
ato de escrever gera novas ideias. 
 Em todo este processo estipulado e defendido por Hayes e Flower há uma 
diferença relativamente ao processo de Rhoman e Wlecke, o controlo (“control”). 
Segundo Hayes e Flower, este mecanismo tem como principal função controlar e dirigir 
a sequência do processo de redação. Permite também tomar determinadas decisões, como 
por exemplo, o modo como o escritor pode dar por terminado o subprocesso, como por 
exemplo, a planificação; em que momento começa a ser necessária a realização de uma 
revisão superficial, porque, de certa forma, se percebe que há um desajuste entre a 
planificação e a textualização.  
 Para estes dois investigadores, o processo de escrita começa quando é apresentada 
ao escritor a tarefa a desenvolver. A partir da representação da tarefa, o escritor começa 
por criar uma rede de objetivos que poderão ser modificados ao longo do processo de 
escrita, uma vez que o processo não é linear, ou seja, pode-se voltar atrás sempre que 
necessário. Contudo, “A pesar de la insistencia en la idea de recursividad, en el modelo 
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de Hayes e Flower parece aún implícita una cierta concepción de secuenciación lineal del 
proceso, aunque la aplicación sea distinta de un escritor a otro”(Camps, 1989: 7). 
 De Beaugrande (1982, 1984), outro investigador sobre a textualidade e o processo 
de escrita, desenvolveu, através de experiências sobre a compreensão discursiva, um 
modelo de interação de estádios paralelos. Para este autor, a produção textual é uma 
atividade complexa que interage com uma grande variedade de circunstâncias físicas, 
psicológicas e sociais. Além disso, a complexidade da produção textual não permite 
formular um modelo rígido, uma vez que seria necessário incorporar-lhe múltiplas 
potenciais variáveis e estipular as possíveis interações entre elas. 
 
1.2. A planificação 
A planificação faz parte, segundo Hayes e Flower, do processo de escrita e, para a 
última autora citada (Linda Flower), planificar não é apenas fazer rascunhos daquilo que 
o escritor pretende escrever. O escritor está a planificar quando tem diante dos seus olhos 
a tarefa que tem que desempenhar, ou seja, o texto que tem de escrever, sendo que Flower, 
citada por Maite Ruiz Flores, chega mesmo a dizer que planificar é “aquello en lo que 
uno piensa mientras se ducha” (2009: 49). 
Este processo da escrita implica alguns subprocessos que estão, na sua maioria, 
relacionados com o problema retórico. Para vermos resolvido esse problema retórico é 
conveniente que o escritor comece por planificar eventuais resoluções e aqui é importante 
salientar que existem imensas maneiras de planificar e que nem todas essas formas 
implicam a mesma atividade cognitiva. Mediante a planificação que o escritor pretende 
fazer, é realizada uma representação interna da informação e do conhecimento. Para isso, 
o escritor recorre à memória a longo prazo, onde se encontra a informação sobre o tema, 
o conhecimento retórico e os planos conhecidos pelo escritor para abordar determinadas 
atividades de escrita. 
De uma forma geral, a planificação abarca três subprocessos: a criação de ideias, a 
organização dessas ideias e o estabelecimento de metas e objetivos. A criação de ideias 
ocorre quando o escritor recorre ao conhecimento que tem armazenado na sua memória 
a longo prazo. Esses conhecimentos podem ser de variadas naturezas: tema, público, 
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plano de escrita, entre outras. Contudo, a planificação não serve apenas para a criação de 
ideias. É também essencial estruturar um plano de escrita, ou seja, determinar o que se 
deve fazer para conseguir resolver o problema retórico. Para dar início ao plano de escrita, 
o autor deve, segundo Ruiz Flores (2009), decidir quais serão os objetivos determinados 
para a redação do texto. Só então o escritor deve pensar em planos para facilitar a 
execução desses objetivos. Flores, fazendo referência a Hayes e Flower, acrescenta ainda 
que “son precisamente los objetivos que guían el proceso de escritura” (2009: 50). Deste 
modo, pode-se dizer que a planificação é uma estratégia para a realização de uma tarefa 
(neste caso, a redação de um texto). 
Flower e Hayes não foram os únicos autores a investigar a planificação. Assim, 
centraram-se no estudo de atividades de escrita expositiva, frequentes no ambiente 
escolar, que demonstravam que não havia ainda uma solução para este problema. Desta 
forma, o escritor, de modo a solucionar o problema da escrita expositiva, deve ter em 
consideração alguns aspetos, tais como: os objetivos e limitações, a quantidade de 
informação existente sobre o tema a tratar e se esta informação está ou não ordenada de 
forma correta. Para que a solução destas problemáticas seja concretizada, Hayes e Flower 



































Figura 2- Processo de Planificação (Evaluación de la lengua escrita y dependencia de lo literal, 
Maite Ruiz Flores, 2009: 51 
  
Existem, como se vê no esquema, segundo Hayes e Flower, três tipos de 
planificação: a planificação denominada por esquemas textuais, a planificação dominada 
pelo conteúdo e a planificação construtiva.  
 O primeiro tipo de planificação, a dominada por esquemas textuais, acontece 
quando o próprio esquema oferece ao escritor um número fechado de soluções, para 
resolver o problema retórico, que este se limita a selecionar uma. O escritor, desta forma, 
têm apenas que distinguir informação relevante de informação irrelevante. Esta estratégia 
funciona quando o escritor conhece um esquema que se adequa ao texto que pretende 
escrever. Contudo, deve sempre ter-se em conta, segundo Ruiz Flores (2009), que um 
esquema mais detalhado é uma mais-valia para uma boa redação textual.  
Já o segundo tipo de planificação apresentado no processo de planificação acima 
exposto é designado por planificação dominada pelos conhecimentos e nele é explícita 
uma associação de conceitos, por parte do escritor, refletindo a estrutura do seu próprio 
1. Planificación dominada por esquemas textuales. 
2. Planificación dominada por el contenido. 
3. Planificación constructiva. 
 
 Información sobre público y tarea. 
 Ideas sobre el tema. 
 Objetivos. 
Planes 






conhecimento. Este tipo de planificação falha devido a dois motivos enunciados em 
seguida: por um lado, temos o facto de os conteúdos, na memória do escritor, poderem 
ser associados sem que haja uma estrutura hierárquica, o que provocaria uma 
desordenação na produção textual; por outro lado, temos o facto de os conhecimentos do 
escritor poderem estar de tal forma bem estruturados que essa estruturação pode não ser 
a mais apropriada para a tarefa de redação proposta, o que provocará um falhanço na 
produção textual. Deste modo, se o escritor não conseguir organizar de forma correta os 
conhecimentos armazenados na sua memória a longo prazo, quando necessita deles para 
efetuar uma atividade de escrita, estes poderão estar confusos, o que dificultará a 
produção textual. 
O terceiro tipo de planificação é apontado como sendo um tipo de panificação 
construtiva, uma vez que neste tipo de planificação, o escritor estabelece os seus próprios 
objetivos, critérios, planos e procedimentos. Desta forma, o escritor pode prescindir de 
um esquema já realizado e construir o seu próprio esquema mediante o tipo de redação 
que lhe pedem e o problema retórico a resolver. Na realização deste esquema, é 
conveniente que o escritor coloque informação sobre o tema, o público ao qual se destina 
a sua produção escrita, a forma do texto (tipologia ou género textual) e o seu objetivos ou 
objetivos. Para isso, é importante a criação de um conjunto de objetivos e de planos para 
resolver o problema apresentado. Para facilitar este processo, aconselha-se a criação de 
sub-objetivos o que facilitará a produção textual. 
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1.3. A escrita e a planificação nos documentos orientadores 
1.3.1.  Programa e Metas Curriculares no Português no Ensino Básico 
No programa do português para o ensino básico a planificação aparece 
sistematicamente, sendo evidente a sua importância na aprendizagem do português. Desta 
forma, um dos objetivos presentes neste documento orientador diz respeito à “ [produção] 
de textos escritos de diferentes categorias e géneros, conhecendo e mobilizando as 
diferentes etapas da produção textual: planificação, textualização e revisão” (PMCPEB, 
2015: 5) o que corrobora o que mencionei anteriormente relativo à importância da 
planificação. Contudo, e embora seja referida quer nos conteúdos a serem lecionados quer 
nas metas a serem cumpridas, a planificação não tem, ainda, um lugar cativo nas aulas de 
português, ou seja, não é ainda, na minha opinião, dedicado tempo suficiente, nem ao 
domínio da escrita nem ao uso da planificação como estratégia facilitadora para a boa 
produção textual. Esta afirmação é feita tendo por base as aulas por mim assistidas quer 
à disciplina de Português, quer à disciplina de Espanhol. 
Após uma análise deste documento, verifiquei que quer no sétimo, quer no oitavo 
ano (anos onde experienciei o uso da planificação como estratégia facilitadora para uma 
boa produção textual) há referência ao ensino da planificação. É de notar que a exigência 
no âmbito da escrita é gradual e é feita através de “etapas prévias à redação do texto 
(planificação por etapas)” (PMCPEB, 2015: 27). Assim sendo, no que concerne ao sétimo 
ano de escolaridade, o processo de escrita: planificação, textualização e revisão, tem como 
principais objetivos o aluno ser capaz de  
“Utilizar, com progressiva autonomia, estratégias de planificação (por exemplo, 
recolha de informação e discussão em grupo); Estabelecer objetivos para o que 
pretende escrever e registar ideias; Organizar a informação segundo a tipologia 
textual.” (PMCPEB, 2015: 76, 77);  
por sua vez, em relação ao oitavo ano de escolaridade, a planificação, textualização e 
revisão devem ser ensinadas dirigindo o aluno para a realização de planos, e para, tal 
como aconteceu no sétimo ano, a organização da informação segundo a categoria ou 
tipologia textual, como é visível no objetivo proposto no PMCPEB, que diz que o aluno 
deve ser capaz de “Fazer planos: estabelecer objetivos para o que se pretende escrever, 
registar ideias e organizá-las; organizar a informação segundo a tipologia do texto (2015: 
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82). A conclusão que se consegue tirar destes dois conteúdos é que o aluno deveria já 
quando está no nono ano ser capaz de realizar uma planificação simples. 
Em relação às metas curriculares achei conveniente ver as metas referentes ao 
sexto ano, para compreender de que forma o aluno deve estar preparado quando chega ao 
sétimo ano de escolaridade. Assim, verifiquei que a planificação já surge como uma meta 
a cumprir no 2.º ciclo do ensino básico e que, como descritores de desempenho referentes 
ao objetivo “Planificar a escrita de textos” temos: “1. Estabelecer objetivos para o que 
pretende escrever. 2. Organizar informação segundo categoria e género indicados. 3. 
Registar ideias, organizá-las e desenvolvê-las.” (PMCPEB, 2015: 71), ou seja, o aluno 
quando inicia o sétimo ano deveria estar capacitado para realizar planificações simples, 
indicando objetivos, organizando ideias e informação. Já no final do sétimo ano e 
referente ao mesmo objetivo, o aluno deveria ser capaz de: “Utilizar, com progressiva 
autonomia, estratégias de planificação (por exemplo, recolha de informação e discussão 
em grupo). 2. Estabelecer objetivos para o que pretende escrever e registar ideias. 3. 
Organizar a informação segundo a categoria ou género do texto” (PMCPEB, 2015: 75,76) 
e aqui, a grande diferença prende-se com a autonomia do aluno em desempenhar a tarefa, 
ou seja, o aluno deve ser capaz de desenvolver uma planificação o mais autonomamente 
possível para que, no final do oitavo ano, seja capaz de cumprir a meta estabelecida para 
a planificação de textos “1. Fazer planos: estabelecer objetivos para o que se pretende 
escrever, registar ideias e organizá-las, organizar a informação segundo a categoria ou o 
género do texto.” (PMCPEB, 2015: 81). 
Como é possível observar, a evolução que o aluno pode demonstrar, se as metas 
em vigor forem cumpridas, prende-se com a autonomia, uma vez que todas as estratégias 
de planificação abordadas em sala de aula são as mesmas no decorrer dos anos. Com isto, 
pode-se verificar que um trabalho que cumprisse todos os critérios em relação à 
planificação textual daria ao aluno a possibilidade de redigir melhor, uma vez que, na 
minha opinião, quando trabalhamos sobre as mesmas técnicas durante um período longo 
de tempo, treinando-as, conseguimos aperfeiçoá-las, o que poderá acontecer com os 




1.3.2. Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 
O Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas: Aprendizagem, Ensino 
e Avaliação refere que um dos principais meios de comunicação é a escrita, uma vez que, 
através dela um usuário pode utilizá-la para contactar com os demais. Assim, o QECRL 
define a prática escrita como um instrumento facilitador da interação comunicativa entre 
duas ou mais pessoas, potenciando, desta forma, três componentes que se aliam a este 
domínio: a linguística, a sociolinguística e a pragmática.  
A competência linguística é importante na medida em que, como está explicito no 
QECRL, “inclui os conhecimentos e as capacidades lexicais, fonológicas e sintáticas, bem 
como outras dimensões da língua enquanto sistema (…)” (Conselho Europa, 2001: 34). 
Já as competências pragmáticas estão relacionadas com o uso funcional dos recursos 
linguísticos. Além disso, esta competência diz também respeito ao domínio do discurso, 
quer oral, quer escrito, à coerência e à coesão e à identificação de tipos e formas de texto. 
Este último ponto é bastante importante na medida em que diz respeito a um dos 
principais problemas dos alunos de hoje em dia, que têm bastantes dificuldades em 
diferenciar tipos de textos e dispô-los graficamente, um dos fatores que consegui observar 
nas aulas às quais assisti.  
Sendo a escrita um processo inicial na aprendizagem de uma língua, é importante 
refletir acerca das diversas estratégias para a produção textual, na medida em que este 
processo é “contínuo e individual” (Conselho Europa, 2001: 40). Desta forma a 
planificação surge como uma das estratégias para a produção textual e, como acontece 




C2 Como B2. 
C1 Como B2. 
B2 É capaz de planear o que há para dizer e o modo de o dizer, considerando o 
efeito no(s) receptor(es). 
B1 É capaz de ensaiar e de tentar novas combinações e expressões, solicitando 
reações (feedback). 
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É capaz de descobrir como comunicar a(s) questão(ões) principal(is)  que quer 
transmitir, explorando todos os recursos disponíveis e limitando a mensagem às 
expressões de que se consegue lembrar ou que consegue exprimir com os meios 
que dispõe. 
A2 É capaz de se lembrar e de ensaiar um conjunto adequado de expressões do seu 
reportório. 
A1 Não há descritores disponíveis. 
Figura 3 - Avaliação da planificação (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 
Conselho Europa, (2001: 100) 
  
A planificação pode ser utilizada aquando da produção escrita ou oral, uma vez que 
tanto num caso como noutro poderá haver uma necessidade por parte do escritor ou 
locutor de planificar aquilo que pretende transmitir para que a sua tarefa seja cumprida 
com maior sucesso. No quadro acima exposto podemos verificar quais são os critérios de 
avaliação utilizados para a planificação do discurso, estipulados pelo QCERL. Podemos 
observar que o nível mais elevado no que respeita à avaliação desta estratégia está 
estipulado no nível B2 onde o aluno deve ser capaz “de planear o que há a dizer e o modo 
de o dizer, considerando o efeito no(s) receptor(es)”.  
 Comparativamente ao Programa e Metas Curriculares do Português Ensino 
Básico, o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas não evidencia a 
importância, aquando da avaliação, da realização individual da planificação por parte do 
aluno, enquanto que isso acontece no primeiro documento referido, onde um dos 
objetivos principais é potencial a autonomia do aluno na realização da tarefa de 
planificação. 
 
1.3.3. Programas de Espanhol 
Os programas de espanhol, nomeadamente o Programa de Espanhol – Nível de 
Continuação 7.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade e Programa de Espanhol – Nível de 
Continuação 11.º ano não dão muita importância à planificação de textos. De facto, é 
visível, nas aulas de ELE, que a planificação é ainda uma estratégia da produção textual 
por trabalhar. Contudo, e no que concerne à escrita, os programas têm objetivos muito 
bem traçados com vista à realização de um grande objetivo – “usar de forma apropriada 
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a língua espanhola nas várias situações de comunicação” (Programa de Espanhol nível de 
continuação 7.º, 8.º e 9.º anos, 2002: 3). A escrita é, naturalmente, um dos meios mais 
utilizados para a comunicação e, assim, o aluno deve ser capaz de redigir várias tipologias 
textuais. Esta redação poderia tornar-se uma atividade mais acessível e com melhores 
resultados se o aluno pudesse utilizar algumas técnicas de planificação. No entanto, sobre 
a planificação, estes dois documentos apenas se referem à comunicação oral, 
mencionando que o aluno deve ser capaz de “(…) prever e ensaiar a forma de comunicar 
os pontos importantes, aproveitando todos os recursos disponíveis.”( Programa de 
Espanhol – nível de continuação 11.º ano, 2002: 10). Ainda assim, é feita referência, no 
Programa de Espanhol – Nível de Continuação 7.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade, a 
determinados aspetos que o aluno deve ter em atenção, nomeadamente: “a 
intencionalidade e o destinatário da acção, quando se escreve e para quê” (2009: 26), ou 
seja, se pensarmos nas teorias de Cassany, estes aspetos dizem respeito à adequação, um 
dos critérios importantes para a planificação textual; já para Hayes e Flower, estas 
preocupações referentes à intencionalidade, destinatário, etc., podem integrar-se no 
subprocesso relativo ao contexto da tarefa, onde o escritor deve pensar sobre o tema, a 
audiência e a intenção (cf. figura 1).  
Assim, podemos concluir que ainda que não haja, nestes dois programas, uma 
referência concreta e específica a este subprocesso da produção textual, o professor deve 
ensinar ao aluno algumas estratégias que estão diretamente relacionadas com ela e são 
importantes para a planificação e produção textual.  
 
1.4. O ensino da planificação 
Como foi mencionado no capítulo referente à planificação nos documentos 
orientadores de ensino, esta estratégia de escrita é um conteúdo a ser lecionado em sala 
de aula. Contudo em 2001, José António Brandão Carvalho escreveu que “nem sempre à 
escrita parece ser atribuído o estatuto que os programas lhe consagram, o que pode ser 
comprovado pela observação de práticas pedagógicas e pela análise de planificações de 
aulas.” (2001: 92, 93). No entanto, se lermos autores como Cassany, Anna Camps e Odete 
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Santos, percebemos que, de facto, à escrita deve ser dedicado tempo para que o aluno 
consiga ser, como indica Cassany um escritor “competente”.  
Porém, a planificação está presente, como já mencionei algumas vezes, nos programas 
orientadores e Odete Santos (1994), no seu artigo “Um modelo de estratégia de ensino-
aprendizagem da escrita na aula de língua materna” dá alguns conselhos aos professores, 
de forma a facilitar o ensino desta estratégia tão importante.  
Odete Santos começa por referir que é importante que o professor inicie a 
aprendizagem da escrita com a realização de trabalhos em pares, minigrupos ou até 
mesmo de forma coletiva (em turma), para que seja mais fácil para o aprendente iniciar o 
processo de planificação e posterior escrita de um texto. A mesma autora menciona 
algumas estratégias que o professor deve adotar aquando do ensino da escrita. Uma delas 
são as atividades de pré-escrita. No que respeita a esta estratégia, Odete Santos diz que 
os principais objetivos são fazer com que o aprendente ou escritor consiga alcançar 
conhecimentos suficientes para a redação da tarefa e reative os seus conhecimentos, 
armazenados na memória a longo prazo. Para um melhor cumprimento destes objetivos 
iniciais o professor tem um papel fundamental, na medida em que deve “evocar o 
conhecimento de que [o aluno] dispõe no que toca ao tópico sobre que deverá escrever” 
(Santos, 1994: 138), ajudar o aluno a “adquirir informação nova sobre o domínio de 
referência em questão” (Santos, 1994: 138), ajudar o aluno a processar a organização da 
informação que vai armazenando, através da hierarquização das ideias. Existem, ainda, 
outras microestratégias, evocadas por Odete Santos, que têm como objetivo a consecução 
do objetivo da construção cognitiva. São elas: 
 “i. a transmissão directa de informação aos aprendentes, caso haja 
condicionalismos que o justifiquem (…); 
 ii. a pesquisa de informação pelos aprendentes, através da consulta – tomada 
de notas e elaboração de fichas de leitura – de textos escritos (…) ou de textos 
transcritos, e, bem assim, da utilização de fontes orais (…); 
  iii. o visionamento, pelos aprendentes, de filmes, fotografias, diapositivos 
(…), e a leitura de esquemas, diagramas, etc.; 
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 iv. a construção interativa, no grupo-classe, de discursos que representem 
experiências pessoais, impressões, memórias, numa atitude de permuta de 
informação entre as “enciclopédias” necessariamente assimétricas dos 
aprendentes.” (1994: 138) 
Não obstante, não podemos esquecer que o documento acima referido data de 1994 e, 
nesta época, não era ainda utilizada uma das maiores fontes de informação que temos 
atualmente, a internet. De facto, a internet permite-nos alargar os nossos horizontes, fazer 
pesquisas e enriquecer o nosso conhecimento sobre um determinado tema. Assim, é 
fundamental ter sempre presente que esta ferramenta de pesquisa é uma mais-valia 
quando utilizada devidamente para a planificação de textos. 
Contudo, seja qual for a estratégia elegida pelo professor, é importante que haja 
uma contextualização, para que o aluno organize os conhecimentos já presentes na sua 
memória a longo prazo e os conhecimentos adquiridos no ato de escrita. Esta dita 
contextualização é importante na medida em que, segundo De Beaugrande (1984), os 
alunos têm muitas dificuldades em exprimirem o seu ponto de vista pessoal e, por isso, 
ao realizarem atividades de escrita, estes optam por escrever sobre dogmas e 
acontecimentos importantes. 
 A construção de “esquemas de conteúdo” é também uma estratégia proposta por 
Odete Santos que pode auxiliar os alunos a gerar ideias para iniciarem a redação do texto. 
Vejamos o esquema seguinte cujo tema é a “poluição”: 
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Figura 4 - Esquema de Conteúdo, Odete Santos (1994: 139) 
 
Esta estratégia seria uma boa solução para terminar com as dificuldades que os 
alunos apresentam quando se deparam com o início da redação textual. Como realça 
Odete Santos, esta atividade é já “uma atividade de estruturação” (1994: 140), na medida 
em que o estudante começa já a pensar em determinados conceitos e aspetos que podem 
estar relacionados com o tema a ser tratado. Se repararmos bem no esquema, verificamos 
que este está organizado “ (…) de acordo com um feixe de relações entre si, e entre o 
tópico e essas mesmas relações” (1994: 139), mais um fator favorável à planificação de 
texto, na medida em que o aluno tem já estruturado sobre o que falar e não misturará, por 
exemplo, os tipos de poluição com as doenças que esta pode provocar, ainda que haja 
uma relação entre os tópicos. 
 A mesma autora, tal como acontece com Cassany, Hayes e Flower, é também 
apologista da identificação de aspetos como a identidade do destinatário, o objetivo 
comunicativo, e o “onde” e “quando” da enunciação. Para  isto, Santos propõe a 
realização de questionário que proporcionará a identificação do tipo de discurso a utilizar 
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(por exemplo, uma carta formal pede um discurso mais cuidado e formal, ao contrário da 
carta informal que pede um discurso mais descontraído) e o tipo de texto a produzir. 
Contudo, para que a realização da tarefa seja bem sucedida, é importante haver alunos 
motivados e para isso, além da construção de esquemas e da realização de questionários, 
o professor poderá fazer atividades de motivação, como por exemplo, no caso da 
poluição, os que Odete Santos sugere: “i) um discurso apelativo para a intervenção 
pública no combate contra o mal social em questão; ii) um poema para ser cantado ou 
apenas recitado ao som de qualquer melodia, como forma de sensibilização para os 
perigos da destruição do ambiente” (1994: 141).  
Para a realização da atividade de planificação, a turma pode ser dividida em 
pequenos grupos e os alunos poderão, a partir daí, definir a tipologia textual que irão 
utilizar. No caso do tema apresentado por Odete Santos, é escolhido o texto informativo 
e este tipo de texto pode exigir um plano guia que é visto pela autora como “mais um 
passo na concretização do projecto de escrita (…)” (1994: 143). Eis o plano-guia que 








































Como se pode observar, o plano guia aqui apresentado tem um bom esquema 
daquilo que o aluno deve seguir quando passar à escrita do texto sobre a poluição. 
 Além de Odete Santos, também Cassany, anos antes, no seu livro La cocina de a 
escritura, dá algumas sugestões de como ensinar os alunos e escritores a planificar os 
seus textos. Duas das estratégias expostas pelo autor são a ordenação de ideias e a 
realização de mapas conceptuais, à semelhança daquilo que Odete Santos também havia 
sugerido quando apresenta o esquema relativo à poluição. Contudo, Cassany vai mais 
além e expõe duas estratégias que podem ajudar o aluno a explorar o tema. A primeira 
delas é designada “La estrella” e pode ser utilizada para a redação de, por exemplo, uma 
notícia, na medida em que expõe perguntas como “el quién, el qué, el cuándo, el dónde, 
 36 
el cómo y el porqué” (1995: 64); a segunda chama-se “El cubo” e consiste “en estudiar 
las seis caras posibles de un hecho a partir de los seis puntos de vista siguientes: 
 Descríbelo: ¿Cómo lo ves, sientes, hueles, tocas o saboreas? 
 Compáralo: ¿A qué se parece o de qué se diferencia? 
 Relaciónalo: ¿Con qué se relaciona? 
 Analízalo: ¿Cuántas partes tiene? ¿Cuáles?  ¿Cómo funcionam? 
 Aplícalo: ¿Cómo se utiliza? ¿Para qué sirve? 
 Arguméntalo: ¿Qué se puede decir a favor o en contra?” (1995:64) 
Estes pontos e consequentemente este esquema em forma de cubo podem ajudar o 
aluno a realizar, por exemplo um texto informativo ou um texto descritivo. 
 De um modo geral, aquilo que se apresentou neste pequeno subcapítulo foi a 
forma como a planificação é vista e trabalhada nas escolas. Ainda que não seja dada, 
ainda, a devida importância a esta estratégia da produção textual, é evidente que a sua 














Capítulo 2  
2.1. Contexto 
 2.1.1. A escola 
A prática profissional, também designada como estágio, foi realizada na Escola 
Secundária com 2.º e 3.º ciclos Clara de Resende, uma escola situada na área nobre da 
cidade do Porto, a Boavista. Esta escola pertence ao Agrupamento de Escola Clara de 
Resende que é também composta pela escola EB1 João de Deus constituída por dezasseis 
turmas. No que respeita à Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos Clara de Resende, esta é 
formada por trinta e nove turmas, sendo que, no que concerne ao ensino secundário, esta 
oferece cursos de ciências sociais e humanas, ciências socio-económicas, ciências e 
tecnologias, curso profissional de animação sociocultural e ensino recorrente noturno. 
Como se pode observar, é uma escola com uma oferta educativa diversificada que aposta 
na formação de alunos com vista ao ingresso no ensino superior. Além desta vasta oferta 
educativa, a Escola Secundária Clara de Resende oferece também aos seus alunos 
diferentes recursos e equipas que estão orientadas para o desporto escolar, a educação 
para a saúde, atividades de enriquecimento curricular, bibliotecas e apoio educativo. 
O Agrupamento de Escolas Clara de Resende tem como lema “UMA ESCOLA 
PARA TODOS NUMA ESCOLA TODA”, ou seja, trabalha para que o seu ensino seja 
não confessional, não doutrinário e pluralista isto nos planos filosófico, estético, político, 
ideológico e religioso. Uma mais-valia para a concretização deste lema são as 
infraestruturas que a escola possui. Todas as salas de aula estão equipadas com 
computador e projetor para que as aulas e o sistema de ensino-aprendizagem se torne mais 
estimulante para os alunos.  
No que concerne ao corpo docente, em 2015 este era composto por 137 
professores. Dados retirados da avaliação ao Agrupamento de Escolas Clara de Resende 
realizada pela Inspeção-Geral da Educação e Ciência, em 2013, indicam que cerca de 
84% dos professores estavam no quadro e 83,2% lecionavam há dez anos ou mais. Este 
último fator vem corroborar a ideia de esta ser uma escola com um nível de ensino e 
exigência muito bom, na medida em que os professores têm já uma vasta experiência. 
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Em relação à caracterização socio económica dos alunos que frequentam esta 
escola, pode-se dizer que pertencem à classe média e média alta, na medida em que, 
segundo a avaliação realizada em 2013, 81% dos alunos do ensino básico e 82.6% dos 
alunos do ensino secundário não usufruíam de qualquer auxílio económico. Além disso, 
a percentagem de pais e encarregados de educação com formação superior é grande, 
sendo que 43% dos pais e encarregados de educação de alunos do ensino básico e 45% 





2.1.2. As turmas 
As turmas que me foram atribuídas pertenciam ao terceiro ciclo do ensino básico e ao 
ensino secundário. Desta forma, no que respeita à disciplina de português, as duas turmas 
correspondiam ao sétimo e ao oitavo anos.  
A turma do sétimo ano, constituída por vinte e oito alunos, é caracterizada como sendo 
uma turma inicialmente trabalhadora e empenhada. Digo inicialmente uma vez que, com 
o decorrer do ano letivo o comportamento da turma e consequente empenho foi piorando. 
O facto de o comportamento piorar levou a um agravamento no que concerne ao empenho 
e atenção da turma em sala de aula. Este facto registou-se a partir do segundo período 
(note-se que a turma não se conhecia uma vez que provinha de turmas distintas, sendo 
que o primeiro período foi crucial para travarem amizades) e foi a partir daí que comecei 
a ter mais dificuldades em conseguir captar a atenção dos alunos. Em relação à avaliação 
esta turma, segundo informações fornecidas pela diretora de turma, é uma turma com 
boas notas, visto os alunos terem tido aprovação para o sétimo ano com notas, a 
Português, entre o 3 e o 5. Ainda relativamente a esta turma é de salientar a existência de 
um aluno com Necessidades Educativas Especiais (NEE). Em sala de aula o aluno sempre 
foi tratado de igual forma que os demais, contudo, aquando da avaliação eram realizados 
testes específicos para ele, de modo a facilitar-lhe a realização. No entanto, nas aulas que 
lecionei e, consequentemente, nas tarefas de escrita que realizei com estes alunos o aluno 
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com NEE sempre realizou as mesmas tarefas que os colegas, embora me tenha 
preocupado mais e dado mais atenção a este aluno enquanto ele realizava a atividade.  
A segunda turma de Português era do oitavo ano de escolaridade e tinha alunos com 
idades entre os doze e os catorze anos. Este grupo era uma turma unida e que já se 
conhecia e este facto foi visível logo na primeira aula a que assisti, onde reparei que havia 
imensa conversa de fundo e amizades de longa data. Esta minha constatação foi 
comprovada no decorrer do ano letivo, uma vez que percebi que, na sua maioria, os alunos 
eram da mesma turma desde o primeiro ciclo, ou seja, frequentavam o Agrupamento de 
Escolas Clara de Resende desde o primeiro ano. Ao contrário do que aconteceu com a 
turma de sétimo ano, o comportamento desta turma foi melhorando com o decorrer do 
ano letivo. Durante o primeiro período, os alunos demonstraram ser irrequietos, faladores 
e mesmo mal-educados, desrespeitando quer a professora titular da disciplina quer as 
professoras estagiárias. Contudo, com o passar do tempo e depois de me dar a conhecer 
um pouco aos alunos e permitir que estes fizessem o mesmo, a turma ficou mais recetiva 
às minhas aulas de Português e às atividades que eu propunha, de modo que, deixaram de 
tentar boicotar as aulas e começaram a interessar-se em participar e fazer parte delas. À 
semelhança do que ocorreu na turma do sétimo ano, também nesta havia um aluno com 
NEE, embora, neste caso, não tenho conhecimento de quais as diferenças, em termos de 
avaliação, que este aluno tinha, uma vez que os testes que ele realizava eram iguais aos 
dos colegas.  
A deficiência que estas duas turmas apresentavam, no que respeita à aprendizagem 
do Português, prendia-se, maioritariamente, com a escrita, contudo eram também visíveis 
algumas carências em relação à gramática. No início do ano letivo, quando a professora 
titular realizou os testes diagnósticos, deparamo-nos com imensas dificuldades, por parte 
das duas turmas, em escrever textos coerentes, em que a repetição de ideias não existisse.  
Em relação ao Espanhol, foram-me atribuídas turmas de ciclos diferentes (3.º ciclo do 
ensino básico e secundário), uma do nono ano e outra de décimo primeiro ano. Estas duas 
turmas estavam no nível de continuação da aprendizagem do espanhol, contudo em níveis 
distintos: a turma do nono ano estava no nível A2 (terceiro ano de aprendizagem da LE); 
a turma do décimo primeiro ano apresentava o nível B1 (quinto ano de aprendizagem da 
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LE). Embora sejam turmas distintas, a caracterização pode ser realizada de forma 
conjunta, uma vez que ambas apresentam características iguais. De facto, trabalhar com 
estas duas turmas era agradável, uma vez que os alunos eram disciplinados e estavam 
sempre disponíveis para colaborar nas aulas. Os alunos mostraram-se sempre recetivos 
aos exercícios que levei para a sala de aula, bem como às atividades de expressão escrita 
que realizamos no decorrer das unidades didáticas. Trabalhar a escrita nestas duas turmas 
de Espanhol foi uma decisão fácil de tomar, uma vez que, embora já com níveis elevados 
de espanhol, os alunos demonstravam dificuldades em articular as ideias quando lhes era 
pedido que realizassem trabalhos de redação de textos. Estes dados foram retirados de 
diversas conversas que tive com a professora titular desta disciplina que, desde logo, 
salientou esta carência dos alunos. 
Desta forma, depressa cheguei ao assunto que iria abordar durante o meu ano de 
estágio – a escrita. Contudo, a escrita é um tema abrangente, pelo que, juntamente com a 
Orientadora do presente Relatório de Estágio, decidimos restringir o meu estudo à 
planificação de textos, de forma a verificar se a planificação conseguiria ajudar os alunos 
a escrever de forma mais coerente (sabendo distinguir informação importante de 
informação irrelevante), e hierarquizando as suas ideias de forma correta.  
 
 2.2. Relato crítico do trabalho realizado 
  2.2.1. Português 
Ao longo do ano letivo, tentei realizar com os alunos quer de LM quer de LE diversas 
atividades de escrita com o intuito de desenvolver com eles mecanismos de planificação 
que os ajudassem a produzir textos coerentes.  
 O modo de operar foi diferente nas duas disciplinas, uma vez que a divisão das 
aulas dadas por mim foi também distinta. Desta forma, no que respeita à disciplina do 
Português optei por realizar um trabalho evolutivo com os alunos, de forma a constatar 
não só se eles escreviam melhor com a planificação, mas também se sabiam já planificar; 
no que toca à disciplina do Espanhol, e visto também ser necessária a aprendizagem de 
outros conteúdos e o uso de diferentes “actividades comunicativas de la lengua” (nome 
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dado pelo Conselho Europa para designar os diferentes domínios das línguas), optei por 
mostrar aos alunos diferentes tipos de planificação e planificar em conjunto.  
 O primeiro contacto que tive com uma turma de Português aconteceu em meados 
de novembro e foi com a turma do 7.º ano, isto dois meses após o início das aulas e 
consequentemente após a realização dos testes de diagnose. Desta forma, optei por, nesta 
primeira fase, realizar uma atividade de escrita sem usar a planificação, de modo a 
perceber se as carências se mantinham as mesmas que haviam surgido aquando da 
realização da diagnose. A atividade consistia na redação de um final para a história de 
Vanina e Guidobaldo, uma das histórias encaixadas presentes na obra O Cavaleiro da 
Dinamarca de Sophia de Mello Breyner Andressen. Foram apresentadas aos alunos 
algumas diretrizes daquilo que seria esperado que escrevessem, nomeadamente a 
tipologia textual que deviam respeitar (texto narrativo) os modos de discurso que 
deveriam utilizar (narração, descrição e diálogo) e alguns recursos expressivos como a 
adjetivação e a comparação (Ver Anexo 1). O resultado desta atividade foi aquele que eu 
esperava. Esta turma apresenta carências textuais nos seguintes pontos: 
 Dificuldade em hierarquizar a informação; 
 Repetição de ideias; 
 Não distinção entre narração e diálogo; 
 Erros ortográficos; 
 Não cumprimento das diretrizes propostas pelo professor. 
De todos estas carências apresentadas, aquela que me suscitou mais preocupação foi 
o facto de alguns alunos não conseguirem distinguir um diálogo de uma narração. Isto 
aconteceu quando esses alunos não conseguiram separar, através de um parágrafo, a fala 
de uma determinada personagem, como se pode observar no anexo 2. No que diz respeito 
às demais dificuldades, estas foram as mesmas que a professora titular havia visto 
aquando da correção das redações do teste de diagnose: os alunos utilizavam os tempos 
verbais incorretamente, e não pontuavam os textos da maneira mais acertada (note-se que 
os alunos não sabiam quando usar os sinais que introduzem o discurso direto). 
Após a correção dos textos, apresentei aos alunos as suas principais dificuldades e 
fui-lhes sugerindo algumas estratégias para colmatá-las, como por exemplo, o uso de um 
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esquema do texto narrativo para decidir como se hierarquizará a informação, sabendo que 
esta tipologia textual deve apresentar uma estrutura tripartida (introdução, 
desenvolvimento e conclusão) e o uso do dicionário e da pronominalização de forma a 
evitar repetições. 
O segundo contacto com a mesma turma aconteceu já no segundo período, ou seja, 
no início de março e teve como objeto de estudo os textos de imprensa, nomeadamente a 
crónica e a notícia. Como a turma mudou de comportamento no decorrer destes meses, 
pensei em criar uma atividade que os cativasse e, como a escrita de uma notícia é sempre 
algo que apela à boa imaginação, optei por planificar, com os alunos, uma notícia. Como 
se pode observar no anexo 3, a ficha que dei aos alunos para realizarem a planificação e, 
seguidamente a notícia, inicia-se com imagens. A colocação dessas imagens foi feita para 
que os alunos não desperdiçassem demasiado tempo a pensar naquilo que haviam de 
escrever, isto porque, na primeira atividade que realizei com eles, reparei que os alunos 
haviam utilizado mais de 50% do tempo dado para a realização da tarefa a pensar como 
haveriam de escrever o final da história. Desta forma, as imagens têm como objetivo 
principal cingir os alunos a determinados factos, para que a eleição da história a ser 
contada na notícia fosse mais fácil. É também visível, ainda no anexo 3, o questionário 
relativo à estrutura da notícia, que foi lá colocado de forma a relembrar os alunos sobre a 
mesma, uma vez que esta tipologia textual havia sido estudada na semana precedente à 
execução da tarefa.  
Passando à planificação da notícia, o espanto dos alunos ao verem o esquema foi 
notório e, quando os inquiri acerca do uso da planificação, disseram que a planificação 
era um rascunho do texto que entregavam, ou seja, escreviam o texto a lápis 
(rascunho/planificação) e em seguida copiavam-no a caneta (versão definitiva). Desta 
forma, consegui perceber que o uso de planificação em esquema, como aquela que lhes 
estava a apresentar, não era do conhecimento dos alunos, pelo que decidi planificar em 
conjunto com eles, preenchendo, no quadro, a planificação para que os alunos 
percebessem como se planifica. Depois, expliquei-lhes que teriam de seguir a estrutura 
exposta na planificação (título, 1.º parágrafo correspondente ao lead e 2.º parágrafo 
correspondente ao corpo da notícia). A tarefa realizou-se, na sua maioria sem 
 43 
dificuldades. Contudo, a gestão do tempo, por parte dos alunos foi um entrave ao término 
da atividade, uma vez que dedicaram muito tempo a pensar no que deveriam escrever e 
pouco tempo a redigi-lo.  
A terceira e última unidade didática lecionada à turma do sétimo ano foi dedicada ao 
estudo do texto dramático, nomeadamente à obra Leandro Rei da Helíria, de Alice Vieira. 
A atividade de escrita desenvolvida neste conjunto de aulas correspondeu à realização de 
um texto narrativo tendo como base o texto dramático estudado em sala de aula, ou seja, 
os alunos teriam de contar a história representada na peça de teatro de Alice Vieira. 
Contudo, esta atividade não teve os resultados esperados, uma vez que apenas dois de 
vinte e oito alunos entregaram o texto e, note-se, sem planificação. Os motivos que, na 
minha opinião, contribuíram para o fracasso desta tarefa prendem-se com o facto de, por 
um lado, a atividade ter sido realizada em casa, ao contrário do que tinha acontecido com 
as demais atividades; por outro lado, a não entrega de uma ficha com diretrizes que 
ajudassem os alunos a planificar e redigir o texto pode ter sido outro fator importante para 
o insucesso da tarefa. 
Em relação à turma do oitavo, posso desde já adiantar que as atividades tiveram 
resultados mais positivos, no que respeita à colaboração dos alunos. Ao contrário do que 
fiz com a turma do sétimo ano, nesta turma não realizei uma atividade de diagnose, uma 
vez que a primeira regência que tive com eles foi no início de dezembro e apenas teve a 
duração de cem minutos. O facto de ter tido pouco tempo disponível para lecionar nesta 
turma, foi uma condicionante para a realização de atividades de escrita. Como é sabido, 
a prática da escrita é importante nas aulas de Português, contudo a falta de tempo nem 
sempre nos ajuda a conseguir concretizar determinados objetivos que temos planeados 
para que os alunos os alcancem. Desta forma, optei por, nesta turma, pedir aos alunos que 
realizassem os dois trabalhos de produção escrita em casa e, ao contrário do que eu estava 
à espera, os alunos mostraram-se recetivos e colaboraram de forma positiva. 
A primeira atividade de escrita que levei a cabo com a turma do oitavo ano veio no 
decorrer do estudo do poema Descalça vai para a fonte, de Luís de Camões. A minha 
ideia inicial era que os alunos desenvolvessem um retrato da Leonor. Contudo, achei que, 
para adolescentes, retratar uma Leonor do século XVI poderia tornar-se aborrecido. Desta 
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forma, decidi dividir a aula em duas partes: na primeira parte analisei com os alunos o 
poema de Camões; na segunda parte, mostrei-lhes o poema de António Gedeão Leonoreta 
que retrata uma Leonor do século XX e estabelecemos algumas diferenças entre elas. 
Depois de abordados estes dois poemas, desafiei os alunos a realizarem um retrato da 
Leonor do século XXI, utilizando para isso uma ficha de planificação de texto por mim 
dada (ver anexo 4). Perguntei também aos alunos se já haviam tido algum contactocom a 
planificação ao que me responderam de forma negativa. Quando inquiridos sobre o que 
era a planificação, a resposta foi semelhante à dada pelos alunos do sétimo ano – 
“planificação de texto é o rascunho que fazemos”. Esta foi a atividade com melhores 
resultados e aquela em que se evidenciou maior trabalho e emprenho por parte dos alunos, 
uma vez que conseguiram, na sua maioria, escrever textos coerentes, sabendo diferenciar, 
por exemplo, traços físicos e psicológicos. 
A segunda atividade desenvolvida com a turma prendeu-se com a realização de um 
texto argumentativo. Inicialmente, estava bastante reticente sobre a execução desta tarefa, 
uma vez que a redação de um texto argumentativo é algo trabalhoso e difícil, o que 
poderia causar algumas dificuldades aos alunos, na medida em que poderiam não estar 
familiarizados com o tema proposto e com a construção textual deste tipo de texto. 
Contudo, segundo o Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico, 
podemos ler, no ponto dezassete, que o aluno deve ser capaz de escrever textos 
argumentativos, nomeadamente  
“Escrever textos argumentativos com a tomada de uma posição; a apresentação 
de razões que a justifiquem, com argumentos que diminuam a força das ideias 
contrárias; e uma conclusão coerente” e ainda “Escrever textos de 
argumentação contrária a outros propostos pelo professor” (2015: 82). 
 Desta forma, sendo o tema da unidade didática atual (a aula de cem minutos visava 
a aprendizagem de um excerto do texto dramático Vanessa vai à luta de Luísa Costa 
Gomes cujo tema central é a diferença de educação dada pelos pais a filhos e filhas), achei 
pertinente que os alunos escrevessem sobre ele. Assim, a professora titular 
disponibilizou-se, dada a dificuldade desta tipologia textual, a dedicar as duas aulas 
anteriores à minha ao estudo do texto argumentativo, dando a conhecer ou  relembrando 
aos alunos as partes em que se divide um texto argumentativo e os tipos de argumentos 
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que podemos utilizar quando escrevemos esta tipologia textual. A exploração do tema foi 
trabalhada em sala de aula, no entanto, talvez não tenha sido feita da melhor forma. Digo 
isto porque, ainda que os alunos tivessem percebido em que consistia a diferença entre 
educar um filho e educar uma filha, não conseguiram, de uma forma geral, produzir uma 
opinião crítica sobre o assunto. Talvez se tivesse feito um debate com a turma a realização 
da atividade tivesse tido mais sucesso, uma vez que, como a turma era composta por 
rapazes e raparigas, ter-se-iam gerado ideias que poderiam servir de argumentos. 
No que respeita à produção destes dois textos realizados pelos alunos do oitavo ano, 
há um facto que não poderei deixar de frisar: um aluno, indicado como aluno de NEE 
que, na primeira atividade de escrita (o retrato) escreve um texto apelativo e coerente; já 
na segunda tarefa de produção textual, o mesmo aluno escreve poucas linhas, ainda que 
indicando a sua opinião, mas sem a justificar (cf. Anexo 5), o que me leva a acreditar que 
a escolha dos temas para as atividades de produção textual devem ser apelativos e atrair 
os alunos.  
 
 2.2.2. Espanhol 
As duas turmas de Espanhol, como já referi anteriormente, caracterizavam-se por 
serem turmas dinâmicas e trabalhadoras, o que, de certa forma, acabaria por facilitar o 
trabalho do professor ao preparar materiais para as unidades didáticas. Todavia, dei-me 
conta de que, se temos de cativar os alunos menos interessados, da mesma forma devemos 
sempre cativar os alunos que já são interessados, para que a vontade que estes têm em 
trabalhar não se desvaneça.  
A primeira turma de Espanhol à qual lecionei uma unidade didática foi à turma do 
décimo primeiro ano que, como já disse anteriormente, estava no nível B1 de 
aprendizagem de LE. Este facto aterrorizou-me um pouco, uma vez que como o grupo já 
tinha espanhol há cinco anos, fazer algo novo era difícil. Os temas sugeridos pelo manual 
haviam sido já trabalhados pelos alunos e aquele que eu escolhi para a primeira UD não 
foi exceção. A eleição foi o “Ámbito Laboral” ou, em português “O local de trabalho” e 
aquilo que o manual oferecia como tarefa final era a simulação de uma entrevista. Ora, 
sendo a planificação de texto o tema que eu pretendia desenvolver e abordar nas minhas 
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aulas, optei por realizar com os alunos uma carta de apresentação. Esta opção foi tomada 
uma vez que a turma era composta por alunos com idades entre os dezasseis e os vinte 
anos, ou seja, alunos que poderiam já entrar no mercado de trabalho, e aprender a redigir 
este tipo de documentos era, na minha ótica, uma mais-valia para o futuro. Desta forma, 
apresentei aos alunos um modelo de uma carta de apresentação e, juntos, realizamos uma 
breve análise da mesma, de forma a perceber o que se deveria colocar num documento 
como este. De uma forma geral, os alunos mostraram-se recetivos e conseguiram 
planificar e redigir a carta de apresentação. É de salientar que esta tarefa foi realizada em 
pares e pequenos grupos de três pessoas, como sugeriu Odete Santos, que os alunos 
tinham por base um currículo que tinham feito na aula precedente à atividade de produção 
escrita. 
Ainda que esta atividade de escrita tenha sido realizada na primeira unidade didática 
que lecionei a esta turma, devo dizer que foi a única tarefa deste tipo realizada pelos 
alunos. Isto deve-se ao facto de necessitar de trabalhar com os alunos outros domínios, 
ou “actividades comunicativas de la lenguas”, como a produção e interação oral. Contudo, 
embora também fosse possível planificar as apresentações orais, isso não aconteceu, 
ainda que os alunos as preparassem antes de apresentarem à turma, mas sem um esquema 
de planificação. 
 
A segunda atividade relativa à planificação de texto realizada na turma de espanhol 
foi desenvolvida na do nono ano. Nesta turma, aconteceu o mesmo que havia acontecido 
anteriormente no que respeita às sugestões de temas dadas pelo manual. Assim, optei por 
criar uma unidade didática de raiz em que fossem trabalhadas todas as “actividades 
comunicativas de la lengua”, sem esquecer, claro, a expressão escrita. A UD consistia na 
análise de um pequeno livro de carácter policial. Esta análise não foi realizada na íntegra, 
uma vez que o meu objetivo, além de dar a conhecer aos alunos um escritor espanhol, era 
que os alunos escrevessem um texto de tipologia narrativa onde dessem um final à história 
estudada. Tal como já referi, o empenho da turma e o entusiasmo por eles demonstrado 
no decorrer do estudo da obra foi um fator importantíssimo para o sucesso da atividade 
de produção escrita. Contudo, nesta turma aconteceu o mesmo que havia ocorrido com 
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os alunos de Português que, quando inquiridos acerca do uso da planificação, 
responderam o mesmo (“a planificação é o rascunho do texto que vamos entregar”). 
Ainda assim, os alunos esforçaram-se para a realização da tarefa e, segundo uma conversa 
que tive com eles numa aula posterior à aula da produção textual, o facto de haver uma 
ficha com orientações (cf. anexo 6) sobre o que fazer e o que escrever ajudou-os a 
produzirem o texto. 
 
 2.3. Resultados obtidos 
  2.3.1. Os alunos usam a planificação quando escrevem o texto? 
Uma das maiores dificuldades com a qual me deparei durante esta jornada foi o facto 
de os alunos não terem conhecimento do que é a planificação de texto. Desta forma, achei 
interessante mostrar-lhes de que forma a planificação é importante, não esquecendo nunca 
o que Cassany diz acerca do assunto:  
“Los buenos escritores hacen más planes que los mediocres y dedican más tiempo 
a esta actividad antes de redactar el texto. Los primeros planifican la estructura del 
texto, hacen un esquema, toman notas y piensan un rato en todos estos aspectos 
antes de empezar a redactar.” (1989: 103). 
Muitas vezes usei o desafio de forma a motivar os alunos a realizarem as atividades 
por mim expostas. Consciencializados já sobre a importância da planificação houve, na 
maioria dos alunos, um esforço enorme para fazer cumprir a planificação quando 
escreviam o texto pedido.  
 Para analisar se este meu primeiro objetivo foi concretizado, decidi fazer uma 
análise quantitativa, ou seja, quantifiquei os alunos que haviam seguido à risca a 
planificação, aqueles que a seguiram de forma incompleta e aqueles que não planificaram 
ou então fugiram muito àquilo que tinham inicialmente escrito. Assim, a escala utilizada 
foi: sempre, muitas vezes, às vezes, poucas vezes e nunca. Sempre corresponde aos alunos 
que utilizaram a planificação na íntegra; muitas vezes diz respeito aos alunos que fazem 
duas ou três mudanças no texto escrito; por sua vez, às vezes está adequado para os alunos 
que fazem entre quatro e seis mudanças no texto por eles produzido; poucas vezes 
demonstra os alunos que fizeram mais de seis mudanças quando transformam a 
planificação em texto; já o nunca é utilizado para os alunos que não apresentam 
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planificação. Após uma análise dos dados, consegui verificar que a maioria dos alunos 
não segue a planificação à risca, ou seja, existem sempre algumas alterações, o que prova 
que, tal como Hayes e Flower haviam dito, este é um processo não linear, Contudo, 
embora também fosse possível planificar as apresentações orais, isso não aconteceu, 
ainda que os alunos as preparassem antes de apresentarem à turma, mas sem um esquema 
de planificação. 
 Segundo cada tipologia textual, analisei os dados que se fazem representar pelos 
seguintes valores: 
 
 A planificação da carta de apresentação foi, como já havia dito, uma tarefa 
realizada pela turma do décimo primeiro ano. Para a realização desta tarefa apresentei aos 
alunos um modelo de uma carta de apresentação e, visto nunca terem redigido nenhuma, 
fizemos em conjunto uma planificação que os alunos copiaram para o caderno. O facto 
de terem já uma planificação desta tipologia textual ajudou-os a realizar a própria 
planificação. Como se pode observar no gráfico acima exposto, quatro cartas 
apresentadas correspondem à planificação realizada pelos alunos, o que demonstra o 
empenho e consciência que os alunos têm para a importância do uso da planificação. As 
restantes cartas apresentam algumas diferenças, contudo na sua maioria são aspetos que 





Sempre Muitas Vezes Às vezes Poucas vezes Nunca
Planificação Carta de Apresentação
Gráfico 1 - Planificação da carta de apresentação 
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pode significar que a planificação está sempre presente quando se produz um texto. De 
um modo geral, pode-se constatar que os alunos desta turma veem a planificação como 
uma mais-valia e usam-na quando produzem textos. 
 
 
Em relação ao texto narrativo, este foi produzido na turma do nono ano que, como 
referi anteriormente, se caracterizava por ser trabalhadora e empenhada. Esta atividade 
de escrita foi realizada numa aula de cinquenta minutos e tinha como objetivo principal a 
redação de um final para uma história que tínhamos vindo a estudar nas aulas precedentes. 
Como se pode observar através do gráfico acima exposto, a maioria dos alunos conseguiu 
seguir a planificação fazendo apenas duas ou três mudanças em relação àquilo que haviam 
pensado inicialmente. Inquiridos sobre o porquê destas transformações, os alunos em 
questão disseram que à medida que iam escrevendo a história achavam conveniente 
mudar determinados aspetos, de forma a tornar a história mais emocionante. E isto prova, 
mais uma vez, que a escrita gera ideias e, por isso mesmo, podemos e devemos modificar 
a nossa planificação inicial ao longo da fase de redação. Os dois alunos que, como se 
pode ver no gráfico, nunca fizeram uso da planificação são os alunos que realizaram os 
seus textos sem os planificarem, por acharem e passo a citar “um desperdício de tempo”. 






Sempre Muitas vezes Às vezes Poucas vezes Nunca
PLANIFICAÇÃO TEXTO NARRATIVO
Gráfico 2- Planificação do Texto Narrativo 
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porquê de não estarem a utilizar a folha com as diretrizes e perguntas que lhes tinha 
entregado, ao que me responderam o acima citado.  
 Estes dois gráficos correspondem às duas turmas de Espanhol com as quais 
trabalhei a planificação de texto. Como se pode observar, de uma forma geral os alunos 
utilizaram a planificação quando produziram os textos. Alguns fatores que, na minha 
opinião, poderão estar na base deste cumprimento estão relacionados com a ambição que 
era visível nos alunos em conseguirem alcançar os objetivos estabelecidos pelo professor, 
o que os tornava interessados em aprender. No final do ano, através de conversas com os 
alunos consegui verificar que eles tinham realmente mudado a sua opinião sobre a 
planificação, deixando de pensar que a planificação era um mero rascunho a lápis do texto 
final e que, nesta, se podiam fazer esquemas, desenhos, etc.. 
 Os próximos gráficos apresentados correspondem aos textos produzidos pelos 
alunos de Português que, volto a dizer, pertenciam a turmas do sétimo e oitavo anos. 
Contudo os resultados são um pouco diferentes dos apresentados pelas turmas de 
Espanhol.  
 
Ao contrário do que aconteceu anteriormente, nesta atividade de escrita, relativa 
à planificação e produção de uma notícia, foram poucos os alunos que produziram um 
texto de acordo com a planificação que haviam realizado (apenas dois alunos de um total 










A maioria dos alunos fez entre quatro e seis mudanças (doze alunos) e apenas um 
aluno fez mais de seis mudanças quando escreveu aquilo que tinha planificado. Os dois 
alunos que estão na coluna “Nunca” não entregaram a planificação da notícia e esta não 
estava de acordo com o solicitado, tendo chegado mesmo a iniciá-la com “Era uma vez 
(…)”. Estes dois alunos faziam parte de um grupo que demonstrava pouco interesse na 
aula de Português e que tentavam sempre destabilizar os colegas. 
 As transformações realizadas pelos alunos entre a planificação e a escrita de texto 
são aspetos que se podem considerar insignificantes, mas que demonstram, na sua 
maioria, a falta de atenção com que os alunos estão a realizar atividades de escrita e a 
falta de hábito em seguir uma planificação. Porém, há também a possibilidade de os 
alunos modificarem as suas planificações porque a escrita de textos assim o pediu. 
Quando digo que as transformações podem ser vistas como insignificantes digo-o uma 
vez que estas dizem respeito a lugares, idades, etc.. Por exemplo, no caso apresentado 
abaixo, de um aluno empenhado, mas com algum défice de atenção em sala de aula, (ver 









Sempre Muitas vezes Às vezes Poucas vezes Nunca
PLANIFICAÇÃO DA NOTÍCIA
Gráfico 3 - Planificação da Notícia  
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Figura 6 - Diferenças entre a planificação e o texto 
    
Estas mudanças não mudam o sentido da notícia, nem interferem na coerência do 
texto apresentado, contudo podem demonstrar, como referi antes, a falta de atenção do 
aluno quando escreve. 
 O seguinte gráfico é relativo à turma do oitavo ano e diz respeito à produção de 
um retrato. 
 
Gráfico 4 - Planificação do Retrato 
 
A realização desta tarefa foi feita em casa, uma vez que o tempo disponível para 
lecionar a esta turma era escasso e a escrita de textos exige sempre tempo e concentração. 
No entanto, os resultados não foram os esperados, uma vez que nenhum dos alunos que 
entregou o trabalho (total de dezoito alunos) escreveu o retrato seguindo na íntegra a 
planificação realizada. Os sete alunos que realizaram entre duas a três mudanças são 
alunos que não colocaram nos textos a totalidade dos aspetos mencionados na 






Sempre Muitas vezes Às vezes Poucas vezes Nunca
Planificação Retrato
Planificação Texto 
“na semana passada” “na noite passada” 
“transportava vários quilos de aço” “transportava grande quantidade de 
madeira” 
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realizada pelos alunos o que provocou um não seguimento rigoroso da planificação. Ao 
contrário do que se pode observar nos gráficos anteriores, a maioria dos alunos está 
colocado na coluna “Nunca”, o que significa que não entregaram a planificação. As 
justificações foram variadas, contudo a mais ouvida prende-se com o facto de se terem 
esquecido da folha da planificação. 
 Na última UD lecionada a esta turma, propus aos alunos a realização de um texto 
argumentativo. À semelhança do que sucedeu na UD anterior, também nesta, a atividade 
de produção textual foi realizada em casa, contudo o empenho dos alunos não foi o 
mesmo, o que é visível no gráfico abaixo apresentado: 
 
 
Como se pode ver, apenas sete dos vinte e seis alunos entregaram os trabalhos, o que 
dificultou a minha análise na evolução dos alunos na escrita de textos. Tal como havia 
ocorrido na produção textual anterior nenhum aluno seguiu na totalidade a planificação 
realizada. Outra coluna que abarca o número zero é a “Nunca”. Isto aconteceu uma vez 
que a ficha de planificação do texto ia anexada à folha da produção textual, o que não deu 
motivos para o esquecimento da planificação.  
De um modo geral, os alunos conseguem seguir superficialmente a planificação por 





Sempre Mutas vezes Às vezes Poucas vezes Nunca
Planificação Texto Argumentativo
Gráfico 5 - Planificação do texto Argumentativo 
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entre duas a três mudanças). No que respeita ao seguimento total da planificação, ou seja 
à não existência de mudanças entre a planificação e o texto, é visível que os alunos de 
Espanhol seguem com mais rigor a planificação em comparação com os de Português 
(dez dos textos das turmas de Espanhol seguiram a planificação na íntegra, enquanto que 
isso apenas ocorreu em dois textos entregues por alunos de Português). Em relação à não 
entrega de planificações temos um total de doze textos, sendo que a maioria remete para 
a turma do oitavo ano em que, na atividade relativa à redação do retrato, oito alunos não 
entregaram a planificação. Este incumprimento da tarefa poder-se-á dar devido ao facto 
de esta atividade ter sido realizada em casa. Ainda assim, é importante frisar que os alunos 
que não entregaram os textos são alunos que, durante a aula, não prestaram muita atenção. 
Outro motivo que pode ter levado à não entrega da atividade prende-se com o facto de 
não existir, na escola onde realizei o estágio, uma percentagem da avaliação para as 
atividades que os alunos fazem em casa, sendo que a avaliação é feita apenas através dos 
testes, o que dificulta este tipo de estudos, uma vez que os alunos sabem que se não os 
realizarem não serão punidos. Uma das estratégias que se pode utilizar para combater este 
insucesso pende-se com o facto de a atividade ser realizada em sala de aula. 
Ao longo desta análise quantitativa fui apresentando alguns motivos que poderiam 
estar na base do incumprimento das planificações, contudo creio que a idade pouco 
avançada dos alunos de Português e a mentalidade ainda por amadurecer são fatores que 
podem justificar o desuso da planificação. Menciono estes fatores, na medida em que é 
nas turmas de ensino básico que se verifica um maior afastamento dos alunos em relação 
à planificação. 
 
  2.3.2. A planificação ajuda a uma escrita coerente? 
Daniel Cassany argumenta que “La coherencia es la propiedad del texto que 
selecciona la información (relevante/irrelevante) y organiza la estructura comunicativa de 
una manera determinada (…)” (1989: 30), o que significa que um bom escritor deve saber 
filtrar a informação que possui e saber organizá-la segundo a tipologia textual. Além 
disso, não fazendo parte da coerência textual mas sim da adequação, a forma como 
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tratamos o leitor do nosso texto é também algo a ter em consideração quando 
planificamos.  
Como se tem podido observar, as atividades de produção textual visaram tipologias 
textuais distintas (carta, texto narrativo, retrato, notícia e texto argumentativo), o que nos 
mostra de que forma a planificação por esquemas pode ser utilizada em cada um dos casos 
e de que forma pode tornar o texto mais coerente.  
Seguindo a mesma sequência apresentada nos gráficos, iniciaremos esta análise, desta 
vez qualitativa, com a carta de apresentação. Como se pode observar no anexo 8, o aluno, 
na planificação que realiza, tem o cuidado de colocar o que corresponde a cada item de 
uma carta: nome, data, saudação inicial, etc., o que lhe proporciona uma produção textual 
realizada de acordo com a tipologia textual pedida, a carta. Além disso o aluno vai 
colocando por tópicos os vários itens aos quais deve responder: “experiencia laboral, 
motivo por el cual contestamos al empleo” o que o ajuda quando escreve o texto, que é 
apresentado seguindo as convenções de uma carta de apresentação, tornando-se coerente, 
sem repetições e escrita de acordo com a tipologia textual. 
Em relação à segunda produção textual – texto narrativo – apresento aqui uma 
planificação e consequente produção textual onde é visível o bom uso da planificação 
para escrever um texto. O aluno em questão (ver anexo 9), além de responder às perguntas 
que eu forneço aos alunos com o intuito de os ajudar a encontrar um final para a história, 
coloca, por tópicos a descrição, quer das personagens quer da cidade onde decorre a ação. 
Embora não haja um esquema da tipologia textual, o aluno em questão é capaz de 
hierarquizar as ideias, organizando-as de forma a termos um texto narrativo bem 
conseguido. Contudo, o mesmo não acontece com o aluno cujo texto corresponde ao 
anexo 10. Este aluno limita-se a responder às perguntas de ajuda, sem fazer nenhuma 
abordagem quer das personagens quer do local onde decorre a ação. O resultado é visível 
no seu texto (ver anexo 10), uma vez que é um texto que não obedece às diretrizes 
apresentada por mim e com imensos erros ortográficos, quando comparado com o texto 
apresentado no anexo 9. Desta forma, podemos perceber que a colocação de ideias numa 
folha, o pensar sobre elas, olhando as palavras, poderá ajudar-nos a escrever melhor 
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ortograficamente, na medida em que a revisão da planificação pode ajudar o aluno a evitar 
erros ortográficos, muito frequentes em alunos que estudam uma LE. 
Assim, podemos concluir que, o uso da planificação ajudou os alunos de espanhol a 
combater dois problemas apresentados no início do ano: o grande número de erros 
ortográficos, a desorganização das ideias, uma vez que, quer os alunos de décimo, quer 
os alunos de nono ano conseguiram, através da planificação organizar, por tópicos, as 
ideias o que facilitou a consecução do texto. 
Em relação às turmas de Português, houve também uma evolução no processo de 
produção textual. Comparando com um exemplo de composição apresentada 
anteriormente (correspondente ao anexo 2), os alunos conseguiram, de uma forma geral, 
hierarquizar a informação, evitar erros ortográficos e, em alguns casos, escrever textos 
segundo a sua tipologia, uma vez que existem ainda alunos que têm dificuldades em 
estabelecer as diferenças entre introdução, desenvolvimento e conclusão, no caso dos 
textos narrativos. 
Na análise que fiz anteriormente, apresentei o caso de um aluno que não seguiu na 
íntegra a planificação realizada (ver anexo 7), contudo, esse mesmo aluno consegue 
apresentar um texto coerente onde não observamos a repetição de ideias. Além disso, o 
aluno percebe que a planificação é feita em forma de esquema e respeita-o quando produz 
o texto. Ainda em relação à produção da notícia, apresento aqui a planificação de um 
aluno que, contrariando o que aconteceu com o aluno acima referido, segue na totalidade 
a sua planificação (ver anexo 11). O aluno em questão demonstra uma adequação perfeita 
à tipologia textual, obedecendo à sua estrutura. Além disso, é coerente na organização das 
ideias e não comete erros ortográficos. Então, no que concerne a esta atividade, apresento 
dois exemplos de planificações de dois alunos distintos. Note-se que os dois alunos em 
questão têm a mesma classificação à disciplina de Português e são filhos de pais com 
formação académica, o que pressupõe um maior enriquecimento cultural. Contudo, ainda 
que redijam textos coerentes há algumas diferenças, nomeadamente no que concerne ao 
uso da planificação e aos erros ortográficos. Estas diferenças poder-se-ão dever ao facto 
de ambos terem comportamento distinto na sala de aula, sendo o aluno cujo texto diz 
respeito ao anexo 7 mais distraído que o aluno com o texto presente no anexo 11.  
 57 
A turma do oitavo ano foi a única que planificou e redigiu dois textos, pelo que é a 
única em que eu poderia averiguar uma evolução mais significativa. No entanto esta 
evolução não aconteceu, pelo contrário. A primeira atividade, dedicada à planificação e 
escrita de um retrato, teve melhores resultados do que a segunda, que foi dedicada à 
planificação e escrita de um texto argumentativo. Como se pode averiguar na análise 
quantitativa realizada no subponto anterior, houve mais alunos a realizar a primeira 
atividade. Um dos motivos pelo qual isso terá acontecido poderá ter sido o facto de o 
retrato ser uma tipologia textual mais acessível.  
No que respeita à coerência textual, digo que houve um retrocesso, e centro-me num 
aluno com NEE para o argumentar. Este aluno apesar de ter algumas dificuldades de 
aprendizagem vive também num meio social muito complicado e é um aluno que tem 
facilidade em se distrair dentro da sala de aula. Contudo, ele apresenta dois textos bastante 
distintos no que diz respeito à organização de ideias e estruturação (ver anexo 5). Se, por 
um lado, este aluno quando escreve o retrato da Leonor, apresenta um texto organizado, 
bem estruturado; por outro, quando tenta argumentar a sua opinião sobre a educação de 
rapazes e raparigas, não consegue articular as ideias nem estruturar o seu raciocínio. 
Quando o aluno estudado planifica, fá-lo melhor na primeira atividade, onde responde a 
todas as perguntas orientadoras de raciocínio, e destaca os dois tipos de características 
que a Leonor poderá ter (físicas e psicológicas). O resultado desta bela planificação e 
consequente respeito pela mesma é o texto organizado e bem estruturado que o aluno em 
questão apresenta, onde se vê uma clara distinção entre características físicas e 
psicológicas, por exemplo. Todavia, o mesmo não aconteceu no segundo texto por si 
produzido. Ainda que o aluno tenha algumas dificuldades a nível linguístico, é visível a 
sua falta de esforço para uma realização plena da tarefa. Visível porque podemos ver, na 
sua planificação que esta não está preenchida e isso reflete no texto pobre que o aluno 
apresenta. Ainda assim, o mesmo consegue escrever um texto que contenha a mancha 
gráfica que um texto argumentativo, fazendo os parágrafos referentes à introdução, 
desenvolvimento e conclusão. 
Este aluno não foi o único a ser estudado. O aluno referente ao anexo 12, apesar de 
apresentar uma boa planificação do texto argumentativo (ver anexo 12), tem dificuldades 
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em interpretar a forma como se escreve esse género textual, o que provoca um obstáculo 
aquando da organização de ideias. Como se pode observar no anexo acima mencionado, 
o aluno vai repetindo a mesma ideia em todos os parágrafos. Já os parágrafos não são 
feitos consoante o esquema apresentado na planificação, que deveriam obedecer a uma 
estrutura tripartida: introdução, desenvolvimento e conclusão. 
De um modo geral e de forma a terminar a análise dos resultados obtidos, é importante 
frisar que ainda que haja uma evolução nos trabalhos realizados pelos alunos, essa 
evolução é escassa devido ao tempo disponível para a colocação em prática do assunto 
aqui tratado. É também importante sublinhar que, quando um aluno planifica um texto, 
este apresenta uma organização e hierarquização de ideias adequada. 
 
 2.4. Outras atividades de planificação 
Ao longo da prática profissional, dei conta que o aluno pode planificar tudo aquilo 
que pretende fazer. Inicialmente, a minha intenção seria planificar, com os alunos, apenas 
textos longos, ou seja, composições. Contudo, com o decorrer do tempo e verificando 
outras dificuldades, nomeadamente no que concerne à interpretação de textos, verifiquei 
que a planificação de uma simples resposta de interpretação textual, de extensão média 
pode facilitar, ao aluno, a compreensão do mesmo.  
A planificação de respostas longas foi levada a cabo nas duas turmas de português, as 
turmas com as quais trabalhei mais a leitura e compreensão textual. A forma como 
planificávamos as respostas às perguntas era feita segundo a seguinte sequência: 
1. Análise textual dirigida para a realização do questionário; 
2. Leitura da pergunta, em voz alta; 
3. Discussão com a turma sobre uma possível resposta; 
4. Anotação de ideias no quadro; 
5. Organização das ideias; 
6. Redação da resposta. 
Sendo a análise textual feita de forma a conseguir uma interpretação do texto dirigida 
para a realização do questionário, os alunos, quando era lida a pergunta, já se sentiam à 
vontade para responder. A discussão com a turma sobre a pergunta e a sua possível 
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resposta foi uma estratégia que adotei, não só para que conseguisse planificar com eles 
uma resposta bem estruturada, mas também com o objetivo de ouvir os alunos mais 
calados, aqueles que, quando inquiridos diretamente, tinham receio de responder. Por sua 
vez, a anotação de ideias no quadro era realizada quase ao mesmo tempo que a discussão 
em sala de aula acontecia, de forma a não perder nenhuma ideia proposta pelos alunos. A 
hierarquização da resposta e consequente redação eram realizadas, também em conjunto, 
e sempre com o pensamento no uso adequado de conectores, de forma que a resposta 
fosse coesa.  
Além da planificação de respostas longas, existem outras planificações que teriam 
sido benéficas para os alunos realizarem. O período de estágio é curto e trabalhar a 
planificação de textos é moroso, pelo que muitas tipologias textuais ficaram por 
planificar. No entanto, e sendo este um trabalho por terminar, acho importante deixar aqui 
outras planificações que também poderia ter feito. Desta forma, a planificação que 
apresento agora poderia ter sido dada aos alunos do sétimo ano, para a realização da 
última atividade de escrita, que consistia na redação de um texto narrativo sobre a peça 
de teatro Leandro, Rei da Helíria, ou seja, os alunos a partir do conhecimento total que 




Planificação da atividade 
Objetivo da atividade: Transformar o texto dramático Leandro, Rei da Helíria num texto narrativo 
 
Antes de iniciar a planificação, recorda: 
1. Por quantas partes é constituído um texto narrativo? 
Três – introdução, desenvolvimento e conclusão 
 
2. O que se deve colocar na primeira parte? 
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Apresentação da situação inicial com a indicação do tema. 
 
3. O que se deve colocar no desenvolvimento? 
Elementos desencadeadores da ação e consequentes transformações, resolução ou não de um problema, 
existência de diálogo e descrição. 
 
4. O que se deve colocar na conclusão? 
O final da história, de que forma acaba a narração. 
Vamos planificar! 
Estrutura do texto: 
  
                               Rei Leandro tem um sonho; 
     Introdução         Rei Leandro fica apreensivo. No sonho ele está a perder o reino; 





                                A filha mais velha, Hortência, diz que precisa do pai como precisa do sol; 
                                A filha do meio, Amarílis, diz que dava a vida pelo pai; 
                                A filha mais nova, Violeta, diz que precisa do pai como a comida precisa do sal ; 
Desenvolvimento   O Rei expulsa a sua filha Violeta. Ele acha que Violeta não gosta dele; 
                                O Rei divide o reino em dois e dá cada para a uma filha. Ele pede-lhes que elas                                
tomem conta dele; 
                                As filhas mais velhas não querem saber do pai e este fica na miséria com o Bobo. 






                                Violeta prepara um banquete para o seu pai com comida sem sal. 
                                Leandro prova a comida e não gosta. 
   Conclusão            Leandro percebe que quem o está a servir é Violeta e que a comida não tem sal. 
                                Leandro percebe, finalmente, que a sua filha realmente o amava. 
 
Tendo os alunos total conhecimento da obra, teria sido interessante verificar se 
eles tinham conseguido ultrapassar as dificuldades apresentadas no início do ano. Com 
esta planificação, o objetivo seria não só averiguar se o aluno conhecia a estrutura da 
tipologia textual, mas também apurar os seguintes pontos: 
 O aluno produz um texto relacionado com o tema proposto; 
 O aluno apresenta, no texto, momentos de narração; 
 O aluno apresenta, no texto, momentos de descrição; 
 O aluno apresenta, no texto, momentos de diálogo; 
 O aluno pontua corretamente os diálogos existentes no seu texto; 
 O aluno hierarquiza corretamente a informação do texto; 
 O aluno evita repetições de ideias e palavras; 
 O aluno usa adequadamente conectores de forma a construir um texto 
coeso e coerente. 
Ao verificar a realização de todos os pontos apresentados, poderia concluir que, 
na turma de sétimo ano, tal como aconteceu na de oitavo, a planificação textual era uma 
mais-valia para a produção de textos.  
 Contudo, a falta de proximidade que os alunos têm com esta estratégia de 
produção textual leva-me a acreditar que seria necessário haver um trabalho árduo entre 
a planificação do texto e a sua produção. Este trabalho passaria pela correção da 
planificação até que o aluno tivesse um bom esboço daquilo que pretenderia escrever. 
Infelizmente, a concretização deste processo gradual não foi possível, devido à escassez 
do tempo. Mas irei pô-lo em prática no futuro, mal me seja possível. 
Outro tipo de atividades que também podem ser planificadas, em relação ao 
Espanhol, são as de apresentação ou interação oral. É frequente que os alunos, antes de 
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realizarem uma planificação oral, a preparem (e isso aconteceu numa das minhas aulas 
lecionadas ao nono ano), contudo seriam importante que o fizessem tendo por base um 
esquema de planificação, que os orientasse da melhor forma. Assim, apresento, em 
seguida, um projeto de planificação de apresentação oral que poderia ter sido dada aos 
alunos do 9.º ano com os quais trabalhei o tema “Compras seguras en internet”. 
 
 
Planificación de una Presentación oral 
 
Tema: Compras Seguras por internet 
Objetivo: Dar consejos para hacer compras seguras por internet 
 
1. Peligros que las personas pueden tener cuando compran por internet 
 
2. Algunos consejos para evitar esos peligros: 
 
3. Tiempo verbal utilizado para dar consejos: 
 
 
Los consejos que quiero presentar a la clase: 
 
 








A realização de uma planificação e posterior correção da mesma pela professora 






Tal como fui referindo ao longo deste relatório de estágio, o principal objetivo do 
desenvolvimento da estratégia de planificação de textos, em sala de aula, seria ajudar os 
alunos a escreverem-nos de forma coerente. Se, por um lado, consegui que isso 
acontecesse, em alguns casos, por outro, também verifiquei que existe ainda alguma 
resistência, por parte dos alunos, quando se executa uma tarefa de expressão escrita, 
nomeadamente no que diz respeito à fase de planificação de texto. Esta falha poder-se-ia 
ter colmatado com temas mais interessantes, ou com uma exploração devida dos que 
foram explorados. O treino de planificar também ajuda os alunos a encararem a atividade 
de forma mais positiva, sobretudo se for verificada, posteriormente, a melhoria da 
qualidade do produto resultante da planificação. Contudo, nos textos que tive para 
analisar, verifiquei que, de facto, a planificação de texto ajuda o aluno a escrever melhor, 
a organizar as ideias e a estruturá-las da melhor forma possível.  
 Como se pode observar nos estudos apresentados por Hayes (1981), Flower 
(1981) e Cassany (1989), o processo de escrita não é um processo linear e isso é visível 
nos textos produzidos pelos alunos que, apesar de apresentarem textos razoavelmente 
coerentes, demonstram que estes não estão totalmente iguais às planificações realizadas. 
Essas diferenças notadas, podem decorrer, por exemplo, de alterações à planificação que 
vão sendo feitas na altura de textualização ou de revisão, por exemplo. Assim, é 
importante que o aluno tenha a ajuda do professor para planificar, para que consiga 
perceber o que deve mudar e o porquê dessas alterações. Isto não aconteceu em algumas 
das aulas que lecionei, na medida em que o tempo assim não permitia.  
Todavia, uma das sugestões que faço é a correção da planificação com o aluno É 
importante que ele aprenda a planificar e a mudar a planificação consoante aquilo que 
pretende escrever. Por exemplo, se o tivesse feito durante a realização da notícia, com a 
turma do sétimo ano, talvez os alunos não tivessem cometido erros como iniciar esta 
tipologia textual com a expressão “Era uma vez…”. A discussão em sala de aula, através 
de debates, por exemplo, sobre os temas sobre os quais os alunos irão escrever é outra 
estratégia que poderá ajudá-los a ter ideias para a realização da tarefa. É normal que nem 
todos tenham a mesma capacidade de geração de ideias, pelo que é importante que o 
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professor coloque ou tente colocar os alunos em pé de igualdade. Outro mecanismo que 
pode ser utilizado é o uso da internet. Hoje em dia, temos alunos que são viciados em 
tecnologia e, em muitos casos, não conseguem deixá-la de parte quando entram em sala 
de aula. Assim, juntando o útil ao agradável, seria importante desafiar os alunos a 
utilizarem os seus telemóveis, tablets e computadores para pesquisarem sobre aquilo que 
irão escrever. Esta é, na minha opinião, uma forma de cativar os alunos para a escrita, 
porque, ao fim e ao cabo, aliar o dever à diversão poderá trazer bons resultados.  
 No meu caso, talvez esta falta de motivação dos alunos tenha sido uma das causas 
para a não realização das tarefas. Estas sugestões que apresentei acima teriam sido as 
estratégias que agora, olhando para trás, teria utilizado para cativar os alunos a 
participarem nas atividades de escrita. No entanto, o facto de os alunos terem conhecido 
o que era realmente a planificação e que esta é importante para a escrita de textos leva-
me a acreditar que, no futuro, a utilizarão como estratégia, sobretudo se os docentes forem 
insistindo na sua necessidade e vantagens.  
 Este estudo não traz dados concretos. Não consigo dizer que há uma evolução em 
massa no processo de escrita, contudo o tempo que disponibilizei para a prática da 
planificação não foi em demasia, muito pelo contrário. Assim, é importante mencionar 
que este é um estudo que poderá ser continuado no decorrer dos anos. É, na minha 
opinião, importante e interessante verificarmos como os alunos se podem tornar 
“escritores competentes”, como refere Cassany e, para isso, é essencial que se continue a 
ensinar a planificação aos alunos, quer em sala de aula, como se deve fazer, mas também 
fora dela. Quando digo fora dela, estou a referir-me, por exemplo, à realização de 
workshops que se podem organizar com alunos do ensino básico com estratégias e 
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Indicações para a redação de um texto narrativo. 
 
O texto narrativo 
 
Objetivo: escrever um final para a história de Vanina e Guidobaldo. 
O teu texto narrativo deve conter os seguintes aspetos: 
1. Um momento de descrição; 
2. Um momento de narração; 
3. Pelo menos um diálogo; 
4. Uma comparação; 
5. Uma adjetivação. 
O texto deve estar estruturado segundo a sua tipologia: introdução, desenvolvimento e 
conclusão. 
Mínimo de palavras – 120 



























    
 
 
Através das imagens escreve uma notícia. 
1. Antes de começarmos a escrever uma notícia temos de saber como esta 
deve ser estruturada. 












2. Em que pessoa gramatical deve estar escrita uma notícia? 
________________________________________________________________ 
 
3. Que tempo verbal devemos utilizar quando escrevemos uma notícia? 
________________________________________________________________ 
 
4. Indica três características que uma notícia deve ter. 
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 Agora que já respondes a algumas questões chave para redigires uma 






1º Parágrafo – Lead 
Aqui deves responder às seguintes perguntas: 
Quem?______________________________________________________________ 




2º Parágrafo – Corpo da notícia 
















 Agora que já tens estruturada a tua notícia podes começar a escrevê-la. Não 
te esqueças de utilizar linguagem clara e objetiva. Além disso não te esqueças que 
uma notícia deve ser escrita na 3.ª pessoa e com os verbos no Pretérito Perfeito 
do Indicativo. 
 Escreve a tua notícia numa folha à parte e assina-a. No final deves entrega-






Objetivo da atividade 
 No final desta atividade o aluno deve ser capaz de redigir um retrato, respeitando 
a estrutura do mesmo. 
 
Características do Retrato 
Fazer um retrato consiste pois em descrever uma personagem. 
O retrato deve obedecer a uma estrutura lógica: do geral para o particular ou do 
particular para o geral; do físico para o psicológico ou do psicológico para o físico. 
O retrato apresenta um conjunto de características físicas, psicológicas, sociais, 




 Para te ajudar na redação do teu texto, responde às seguintes 
questões. 
1. Como imaginas a Leonor de hoje em dia? 
 
2. Como se veste a Leonor de hoje em dia? 
 
3. Para que local irá a Leonor do nosso século? 
 
4. Quais serão os pensamentos da Leonor de hoje em dia? 
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5. Quais serão os objetivos de vida da Leonor do século XXI? 
 
 
Agora, escreve no quadro abaixo algumas características físicas e psicológicas da 
Leonor do século XXI. Não te esqueças que deves começar pelas características mais 
gerais e em seguida deves mencionar as mais específicas. 














Agora que já sabes quais as características que vais atribuir à tua personagem 
podes redigir o retrato. Este deve ter entre 140 a 160 palavras. Deves redigi-lo numa folha 























































Ficha con los tópicos de redacción de la tarea final 
Objetivo: crear un final para el relato Amnesia 
¿Qué vamos hacer? 
- Vais a redactar un texto narrativo dónde des un final al relato que hemos 
estudiado en las últimas clases. En ese relato debes tener varios momentos de 
narración y de descripción, utilizando los tiempos verbales correctos. Además, 
debes describir una zona de Santander, los personajes y basar tu final en los 
acontecimientos que han pasado hasta ahora. 
Antes de redactares tu texto, debes planificarlo. Para eso te voy a ayudar con 
algunas preguntas. 
1. ¿Es Javier el culpado del robo? 
2. ¿Dónde están las joyas? 
3. ¿Qué tiene Javier que ver con las joyas? 
4. ¿Quién es el otro hombre, el que está en la UCI? 
5. ¿Qué tiene él que ver con el robo? 
 
Después de contestar a las preguntas no te olvides de repasar los usos del 
pretérito imperfecto y del pretérito indefinido. Además, no te olvides de 
diversificar los conectores discursivos, para que tengas un texto coherente. 
Al final de la clase, debes entregar, en hojas separadas, la planificación y la 
redacción del final del relato. 
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